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RESUMO: Foram utilizados 24 bezerros da raça Holandesa com idade de 6 dias distribuídos em
um delineamento inteiramente casualizado com oito repetições, e três tratamentos: leite integral
(LI) e dois tipos de sucedâneos comerciais Destetor (DES) e Lactal (LAC), durante o período
de aleitamento de 60 dias. Avaliou-se o consumo diário de matéria seca, de proteina bruta (PB),
de nutrientes digestíveis totais (NDT) e a conversão alimentar (CA). O consumo de matéria seca
total (CMST) durante a fase de aleitamento foi maior para os bezerros que receberam o sucedâneo
DestetorÒ, comparados àqueles que receberam o sucedâneo LactalÒ (P<0,05). As médias diárias de
CMST foram de: 0,79; 0,94 e 0,68kg/bezerro nos tratamentos LI, DES e LAC respectivamente.
Tanto o consumo NDT quanto o de PB não diferiram entre os tratamentos (P>0,05), sendo as
respectivas médias diárias no período total para os tratamentos LI, DES e LAC de 0,19; 0,28 e 0,21
kg/bezerro de NDT e, 0,04; 0,06 e 0,05kg/bezerro de PB. A CA no período total (PT) também foi
semelhante entre os tratamentos (P>0,05) embora no período intermediário (29 a 56 dias) o trata-
mento DES proporcionou melhor CA (P<0,05). As médias de CA no período total foram de 2,68;
2,14 e 2,95 respectivamente para os tratamentos LI, DES e LAC.

Palavras chave: aleitamento artificial, consumo, conversão alimentar.

EVALUATION OF MILK REPLACERS TO DAIRY CALVES RAISED INTO A SYSTEM OF EARLY
WEANING

ABSTRACT: Tweint-Four Holstein calves were used distributed on a completely radomized, with
eight repetition and three treatments: integral milk (IM) and two types of comercial milk replacer
Destetor (CMRD) and Lactal (CMRL), during the period of suckling (60 days), and the studied
variables were: dry matter intake (DMI) , total digestible nutrients intake  (TDNI), crude protein
intake (CPI)  and feed conversion (FC). The consumption of total dry matter pre weaning, during
60 days, was higher to the treatment CMRD (P<0.05). The daily averages of total DMI were 0.79;
0.94 and  0.68kg calf-1 to the treatments IM, CMRD and CMRL respectively. Both the TDNI and the
CPI slowed no differences (P>0.05) at the sucking period, and  the daily averages to the treatments
IM,  CMRD  and  CMRL  respectively  of  0.19;  0.28 and  0.21kg calf-1, to TDNI and 0.04; 0.06 and
0.05kg calf-1 to CPI. The FC was similar to the three treatments (P>0.05) at the total period (TP),
even so, at the intermediate period, the treatment CMRD slow better  responses (P<0.05). The
averages of FC at the total period were 2.68;  2.14 and 2.95 to the treatments WM, CMRD and
CMRL,  respectively.

Key words: artificial nursing, feed intake, milk replacer.
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 INTRODUÇÃO

O principal benefício do aleitamento artificial é
o desaleitamento precoce com a redução da quanti-
dade de leite oferecido ao bezerro que pode se
comercializado (LOMBARDI et al, 1997). A redução na
idade do desaleitamento, com a diminuição da quan-
tidade de leite integral fornecido aos bezerros ou a
substituição por um sucedâneo de custo inferior,
reduziria o custo da alimentação além de possibili-
tar ao produtor de leite o envio de maiores quanti-
dades de leite para o consumo humano. Por outro
lado, o fornecimento de nutrientes ao bezerro du-
rante o período de aleitamento, deve possibilitar por
meio da dieta líquida e também pela sólida, uma
nutrição adequada a fim da obtenção do desempe-
nho adequado, mantendo os animais numa condi-
ção corporal de acordo com os padrões da raça.
Nesse contexto, além do volumoso, o fornecimento
do concentrado nutricionalmente adequado e
palatável, proporcionará o sucesso do
desaleitamento precoce (SUSIN et al, 1988). A dieta
sólida é importante, pois permitirá que o bezerro se
torne ruminante mais rapidamente, resultando em
menor mortalidade e custo. Os produtores poderão
associar o uso de sucedâneo com o sistema de alei-
tamento, ou seja, poderão minimizar a duração do
mesmo, por meio da desmama precoce mais inten-
sa a fim de diminuir o custo de alimentação do be-
zerro, considerando principalmente a dieta láctea.
Um aspecto que deve ser levado em consideração,
segundo OLIVEIRA (2001) quanto ao uso de sucedâ-
neos é a transformação do bezerro em ruminante
mais precocemente, mesmo à custa de desempenhos
mais modestos já que na fase pós desmama os ani-
mais podem ser recuperados, de uma forma mais
econômica, haja vista a possibilidade da utilização
de alimentos mais fibrosos.

Os níveis de substituição do leite integral em sis-
temas de aleitamento estão intimamente agregados
ao custo comparado do produto substituinte, como
sucedâneos à base de soja e soro de queijo (GERMANO,
1992; BARRETO, 1993; LOPES et al, 1998). No entanto, a
utilização de produtos desta natureza demonstra,
em muitos casos, disparidades no desempenho dos
animais em função das diferentes fontes e dos ní-
veis da dieta líquida, em especial quando se trata
de sucedâneos comerciais, com menores
digestibilidade da proteína, eficiência alimentar,
ganho diário de peso e elevação do custo com me-
dicamentos, quando comparados ao leite integral
(VASCONCELOS, 1996). Estes problemas parecem es-
tar relacionados ao excesso de fibra e amido; tipo e

inadequada incorporação de gordura e utilização
de fontes protéicas de baixo aproveitamento ou que
provocam transtornos digestivos nos bezerros (CAM-
POS e LIZIEIRE, 1995). Aliado a estes aspectos deve-se
atentar para a homogeneidade da mistura final e
quantidade fornecida aos bezerros, principalmente
nas duas semanas iniciais ao aleitamento (OLIVEIRA,
2001).

Em trabalhos apresentados recentemente foram
avaliados o desempenho e o custo de bezerros da
raça Holandesa, aleitados com sucedâneo em subs-
tituição ao leite integral após o colostro durante 4
períodos de fornecimento os quais foram 0 (teste-
munha), 20, 40 e 60 dias. Não foram encontradas
diferenças significativas entre os tratamentos para
o ganho diário em peso, parâmetros sanguíneos,
consumo de matéria seca e a altura na cernelha. A
análise econômica também mostrou viabilidade na
adoção do uso do sucedâneo em que o custo
operacional efetivo dos animais alimentados com
leite integral durante 60 dias apresentou um valor
42% superior que o tratamento com sucedâneo du-
rante o mesmo período MATIAS et al. 2006a; MATIAS

et al, 2006b).

O presente trabalho teve por finalidade estudar
o efeito de diferentes dietas contendo leite integral
ou sucedâneo, sobre o consumo de alimento, con-
versão alimentar e ganho diário de peso de bezer-
ros da raça holandesa, durante o período de aleita-
mento.

MATERIAL E MÉTODOS

O experimento foi conduzido no setor de
Bovinocultura de leite da Faculdade de Ciências
Agrárias e Veterinárias (FCAV), Campus de
Jaboticabal - SP. Foram utilizados 24 bezerros intei-
ros da raça Holandesa, com cinco dias de idade.

As composições dos sucedâneos utilizados fo-
ram a seguinte: Lactal= soro de leite, lactose, leite
desnatado em pó, gordura vegetal homogeneizada,
concentrado protéico de soja, acidificante, mistura
vitamínico-mineral e coccidiostático (decoquinate);
Destetor = leite em pó integral ou desnatado, ami-
do de milho pré-gelatinizado, levedura desidrata-
da, farinha de vísceras de aves, óleo vegetal
hidrogenado ou gordura animal estabilizada, mi-
nerais, aminoácidos, antibióticos, palatabilizantes e
mistura vitamínico-micromineral. A identificação
dos tratamentos e dos níveis de garantia é apresen-
tada, respectivamente, nas Tabelas 1 e 2.
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Tabela 1. Identificação dos tratamentos

*LI = Leite integral. DES = Destetor® LAC® = Lactal. Diluição: ¹125g/L; ²100g/L. Conforme recomendação dos fabricantes.

Tabela 2. Níveis de garantia dos sucedâneos

U = Umidade;  PB = Proteína  bruta;  MF = Matéria  fibrosa; EE = Extrato etéreo; MM = Matéria
 mineral; Ca = Cálcio; P = Fósforo. Máx. = Máximo. Mín. = Mínimo.

Nível de garantia 

U PB MF EE MM Ca P sucedâneo 
Max. Min. Máx. Mín. Máx. Máx. Mín. 

Lactal® 8,0 20,0 0,7 15,0 12,0 0,8 0,6 

Destetetor ® 10,0 22,0 - 8,0 15,0 1,5 0,7 

 

Os bezerros foram mantidos em abrigos indivi-
duais dotados de comedouro, bebedouro e cocho
para feno, sendo utilizado capim-tifton 85 (Cynodon
dactylon cv Tifton 85). O colostro foi fornecido du-
rante os primeiros cinco dias de vida dos animais,
sendo em seguida submetidos às dietas experimen-
tais (leite ou sucedâneo + concentrado + feno). O
concentrado foi composto por milho grão moído,
farelo de soja, farelo de trigo e mistura mineral (com-
posição/kg do produto comercial: P=73g; Ca= 190g;
Na= 62g; Cl=90g; Mg=44g; S= 30g; Cu= 340mg; Mn=
940mg; Fe= 1064mg; Co= 3mg; I= 16mg; Se=10mg;
F= 730mg (máximo); veículo qsp= 1000g; vitamina
A= 100000UI; D3= 40000UI; E= 600UI). As compo-
sições bromatológicas do feno e do concentrado es-
tão apresentadas nas Tabelas 3 e 4. As análises fo-
ram realizadas no Laboratório de Ruminantes/
FCAV.

As pesagens dos animais foram efetuadas pela
manhã (antes do fornecimento das dietas); Após o
período de fornecimento do colostro, sendo a pri-
meira pesagem coincidindo com o início do aleita-
mento (início = zero dia). Posteriormente, as pesa-
gens foram realizadas no 29º, 57º e no 61º dia, utili-
zando-se balança individual tipo brete provida de
estabilizador, a fim de estabelecer os ganhos diári-
os de peso dos bezerros nos diferentes tratamentos.
Nos mesmos períodos, ou seja, PI (0 a 28 dias), PII
(29 a 56 dias) e PIII (0 a 60 dias) foram obtidos os

consumos de matéria seca (CMS) do concentrado,
do feno de capim-tifton 85, da ração (concentrado +
feno) e da dieta total (leite + ração). As médias de
consumo de proteína bruta (CPB) e de nutrientes
digestíveis totais (CNDT) foram obtidas com base
no consumo da matéria seca total (CMST). Para ob-
tenção da conversão alimentar (CA) utilizou-se a
fórmula: CA = kg de MST kg-1 de ganho diário de
peso.

Utilizou-se o delineamento inteiramente
casualizado com 3 tratamentos e oito repetições. A
análise de cada parâmetro seguiu o modelo mate-
mático: X

ij 
= µ + t

i 
+ e

ij
, em que X

ij
 = valor do

parâmetro na parcela que recebeu o tratamento i (i
= 1, 2, 3) na repetição j (j = 1, 2, 3, 4, 5, 6, 7, 8); µ =
média geral do parâmetro; t

i
 = efeito devido ao tra-

tamento  i (i = 1, 2, 3) que foi aplicado na parcela, e
e

ij 
= efeito devido ao acaso na parcela que recebeu o

tratamento i (i = 1, 2, 3) na repetição j (j = 1, 2, 3, 4, 5,
6, 7, 8). As médias dos tratamentos foram compara-
das pelo teste Tukey (BANZATTO e KRONKA, 1992) a 5
e 1% de probabilidade, utilizando-se o programa
ESTAT (Sistema para Análise Estatística, versão 2.0,
Departamento de Ciências Exatas, FCAV, Unesp,
Jaboticabal).

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Na Tabela 5 estão expressas as médias de consu-

Quantidade (litros/bezerro) 
Tratamento 

manhã tarde manhã tarde manhã tarde manhã tarde 
LI 2 2 - - - - - - 
Período (dias) 5 -60 61 - - - - - - 
DES 2 2 2,5 2,5 - - - - 
Período (dias) 5 - 14 15 - 60 61 - - 
LAC 2 2 2 2,5 2 2 - - 
Período (dias) 6 -14 15 -42 43 � 60 61 
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Tabela 3. Composição bromatológica do feno de capim-
tifton 85, do concentrado e do leite integral
fornecido para bezerros durante o período de
aleitamento

+ Estimativa a partir de MCDOWELL et al. (1974). * OLIVEIRA (2001).

Tabela 4. Formulação do concentrado

Ingrediente Quantidade (kg) 
milho   59,00 
Farelo de trigo   16,00 
Farelo de soja   20,00 
Suplemento mineral 
vitamínico     5,00 

total 100,00 

 

Tabela 5. Médias de consumo diário de matéria seca, em kg/bezerro dos diferentes tratamentos e períodos experi-
mentais, valores de teste F, erro padrão da média (EPM) e coeficientes de variação (CV)

Médias seguidas de letras diferentes  na coluna diferem entre si, pelo teste de Tukey. LI = dieta contendo leite integral C = con-
centrado. DES = dieta contendo sucedâneo Destetor ® .F = feno de capim-tifton 85. LAC = dieta contendo sucedâneo Lactal ®.
 R = ração (concentrado + feno de capim-tifton 85). ns = não significativo (P>0,05) .T = total (leite ou sucedâneo + ração).

** = (P<0,01).

mo de matéria seca (CMS) do concentrado, do feno,
da ração e do CMS total dos bezerros nos diferentes
períodos e tratamentos, valores de F, erro padrão
da média e dos coeficientes de variação. Pode-se
notar que o CMS do concentrado, do feno de ca-
pim-tifton 85 e da ração ocorreu de forma semelhan-
te entre os tratamentos (P>0,05), independente do
período estudado.

Considerando-se principalmente o PI (0 a 28
dias), pode-se observar que os bezerros praticamente
não consumiram o feno de capim-tifton 85, inde-
pendente do tratamento estudado. Embora o con-
sumo de volumoso normalmente seja baixo neste
período de vida dos animais, a composição quími-
ca do feno pode ter contribuído, uma vez que foi
considerado de baixa qualidade (Tabela 3). Espe-
rar-se-ia que nos tratamentos com sucedâneo, os
bezerros consumissem mais o concentrado, no en-
tanto, observou-se tendência no CMST total (P>0,05)
em todos os períodos estudados.

Segundo AITA et al. (2003) tanto bezerros quanto
bezerras que receberam o sucedâneo consumiram
maior quantidade de concentrado em relação aos
animais que receberam leite integral. Em relação ao
PIII (0 a 60 dias), foram obtidas médias de 0,27; 0,39
e 0,30kg no consumo de MS de ração/bezerro/dia
nos tratamentos LI; DES e LAC, respectivamente
(Tabela 5).

 Feno de 
capim-tifton 

Concentrado Leite 
Integral* 

MS  
(%) 91,80 90,16 13,00 

PB 
 (% da MS) 3,43 8,15 3,50 

EE  
(% da MS) 

0,87 3,16 - 

FDN 
 (% da MS) 

77,18 19,59 - 

FDA 
 (% da MS) 

43,06 5,89 - 

MM 
 (% da MS) 4,29 6,74 - 

NDT 
 (%)+ 44,61 80,63 16,00 

 

Período (dias) 
I � (0-28) II - (29 � 56) III � (0 a 60) 

Trata- 
mento 

C F R T C F R T C F R T 
LI 0,08 0,02 0,10 0,62a 0,36 0,04 0,40 0,92b 0,24 0,02 0,27 0,79ab 
DES 0,07 0,01 0,08 0,62a 0,58 0,06 0,64 1,20a 0,36 0,03 0,39   0,94a 
LAC 0,07 0,00 0,07 0,47b 0,43 0,05 0,48 0,86b 0,27 0,03 0,30   0,68b 
Teste F 0,24ns 2,14ns 0,39ns 15,35** 2,59ns 0,43ns 2,64ns 5,97** 1,80ns 0,29ns 1,82ns 6,87** 
EPM 0,019 0,002 0,02 0,02 0,069 0,01 0,07 0,07 0,04 0,008 0,048   0,048 
CV % 70,67 84,06 68,34 10,52 42,87 83,58 41,60 21,32 44,01 76,34 42,43  17,14 
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As médias de consumo diário de concentrado
(kg/bezerro) foram de 0,24; 0,36 e 0,27 (P>0,05) em
relação aos tratamentos LI; DES e LAC respectiva-
mente, durante período P3 (0 a 60 dias). Conside-
rando-se apenas o tratamento LI, pode-se notar con-
sumo inferior ao obtido por NUSSIO et al (2003) que
obtiveram 0,53kg/bezerra (bezerras desmamadas
no 56O dia de vida). Apesar da diferença no CMS
do concentrado, os ganhos diários foram próximos:
0,32 kg (NUSSIO et al., 2003) e de 0,30kg/bezerro/dia
(presente estudo).

Com relação ao CMST, considerando-se o con-
sumo do leite + ração, notou-se que em todos os
períodos houve diferença (P<0,01) entre os trata-
mentos. No PI, os bezerros dos tratamentos LI e DES
consumiram mais matéria seca total do que os be-
zerros do tratamento LAC. A superioridade no
CMST dos bezerros dos tratamentos LI e DES foi de
31,91% em relação ao dos bezerros do tratamento
LAC (P<0,01). Este aspecto está relacionado com a
quantidade e as características dos sucedâneos for-
necidos aos animais. Ainda considerando o PI, tudo
indica que os bezerros levaram mais tempo para se
adaptar ao sucedâneo do tratamento LAC. Por ou-
tro lado, no PII, embora o CMST dos bezerros do
tratamento LAC tivesse sido menor, o mesmo não

Tabela 6. Médias de consumo diário de proteína bruta, kg/bezerro, valores de teste F, erro padrão da média (EPM) e
coeficientes de variação (CV), dos diferentes períodos e tratamentos

Leite integral;  C = concentrado;  DES = dieta contendo sucedâneo  Destetor®;  F = feno de capim-tifton 85 LAC = dieta con-
tendo sucedâneo Lactal®; R = ração (concentrado + feno de capim-tifton 85); ns = não significativo (P>0,05).

diferiu da média observada nos bezerros do trata-
mento LI (P>0,05) no período total. Considerando-
se o PIII (0 a 60 dias), ou seja, até a desmama dos
bezerros, pode-se notar maior CMST dos bezerros
do tratamento DES em relação ao consumo dos ani-
mais do tratamento LAC (P<0,01), cuja superiori-
dade no foi de 38,23%. Este fato é interessante, pois
está relacionado com o melhor desempenho dos
bezerros, inclusive com a possibilidade de torná-los
ruminantes mais precocemente. Convém ressaltar
que conforme GARCIA (1999), bezerros alimentados
com sucedâneo durante o aleitamento, mesmo com
desempenho pior ao do leite integral, conseguem
recuperar-se pós-desmama. Segundo o NRC (1989)
o consumo diário de matéria seca de bezerros de 50
kg de peso (raça holandesa) para ganhar 0,5kg seria
de 1,33kg, entretanto na maioria dos trabalhos rea-
lizados no Brasil, com o referido peso, o consumo,
foi em média menor que 1kg. Em experimentos com
bezerros desaleitados próximo aos 60 dias de ida-
de, verificou-se CMST de 0,64 kg/dia (VASCONCE-
LOS, 1996), 0,86 kg/dia (SANDI e MÜHLBACH, 1999), 0,74
kg/dia (VELHO et al, 2000) e 0,87kg/dia (NUSSIO et al,
2003). Nas Tabelas 6 e 7 estão apresentados os da-
dos de CPB diário e de CNDT diário e em kg/be-
zerro, os valores do Teste F, erro padrão da média
(EPM) e coeficientes de variação (CV) dos diferen-
tes períodos e tratamentos.

Verificou-se que não houve diferença (P>0,05)
nas médias de CPB e de CNDT em relação aos tra-
tamentos e períodos. Ficou evidente o baixo CPB
do feno de capim-tifton 85. O CNDT independente
dos períodos foi semelhante (P>0,05) entre os be-
zerros dos diferentes tratamentos (Tabela 7). O con-
sumo diário foi maior à medida que os animais cres-
ciam, ou seja, nos períodos I; II e III. Houve tendên-
cia de maior consumo diário tanto de PB quanto de

NDT pelos bezerros do tratamento DES (Tabelas 5
e 6), considerando-se os consumos diários de con-
centrado, do feno e da ração, nos diferentes perío-
dos.

Na  Tabela  8 são apresentadas as médias de CA,
kg MS kg-1 ganho diário de peso, valores de F, erro
padrão da média (EPM) e coeficientes de variação
(CV), dos bezerros nos períodos (PII e PIII) e sub-
metidos aos diferentes tratamentos.

Período (dias) 
I � (0-28) II - (29 � 56) III � (0 a 60) 

Trata- 
mento 

C F R C F R C F R 
LI 0,01 - 0,01 0,06 0,000 0,060 0,04 0,00 0,04 
DES 0,01 - 0,01 0,10 0,001 0,101 0,06 0,001 0,06 
LAC 0,01 - 0,01 0,07 0,001 0,071 0,05 0,001 0,05 
Teste F 0,21ns - 0,12ns 2,60ns 0,56ns 2,66ns 1,79ns 0,46ns 1,76ns 
EPM 0,003 - 0,003 0,01 0,00 0,01 0,008 0,00 0,01 
CV % 71,04 - 72,33 42,98 119,28 42,55 44,14 73,32 43,71 
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Tabela 7. Médias de consumo diário de nutrientes digestíveis totais, kg/bezerro, valores de teste F, Erro padrão da
média (EPM) e coeficientes de variação (CV), dos diferentes períodos e tratamentos

LI = dieta   contendo   leite  integral.  DES = dieta  contendo  sucedâneo  Destetor®.   LAC® = dieta  contendo  sucedâneo  Lactal.
C = concentrado. F = feno de capim-tifton 85. R = Ração (concentrado + feno de capim-tifton 85. ns = não significativo (P>0,05).

Houve diferença (P<0,05) entre as médias de CA
(kg MS kg-1 de ganho diário de peso) dos bezerros
dos diferentes tratamentos, durante o PII (29 a 56
dias). Não foram obtidas as médias de CA no PI
devido à variabilidade no ganho diário de peso dos
animais, uma vez que neste período houve perca
de peso dos bezerros, o que resultaria em médias
negativas e pouco precisas. No PII ocorreram me-
lhores conversões alimentares dos bezerros dos tra-
tamentos com o sucedâneo (DES e LAC). A superi-
oridade da média da CA dos bezerros que recebe-
ram sucedâneos em relação aos alimentados com o
leite integral foi de 34,11% (P<0,05). Todavia, consi-
derando-se o PIII (0 a 60 dias), verificou-se seme-
lhança (P>0,05) nas médias da CA dos bezerros dos
diferentes tratamentos (Tabela 8). A CA média en-
volvendo os três tratamentos foi de 2,59kg MS kg-1

de ganho diário de peso. Para bezerros da raça ho-
landesa de 50kg de peso o NRC (1989) prediz CA
de 2,6.

Tabela 8. Médias de conversão alimentar, kg MS kg-1

ganho diário de peso, valores de teste F, erro
padrão da média (EPM) e coeficientes de va-
riação (CV), dos bezerros submetidos aos di-
ferentes tratamentos.nos períodos (PII e PIII)

Médias  seguidas  de letras diferentes na coluna, diferem
entre si, pelo teste de Tukey LI = dieta contendo leite inte
gral.  DES  =  dieta  contendo  sucedâneo  Destetor®.
 LAC = dieta  contendo  sucedâneo  Lactal®.  ns  =  não
significativo (P>0,05). * = (P<0,05)

VELHO et al (2000) desaleitaram bezerros da raça
holandesa aos 60 dias alimentados com leite inte-
gral (quantidade de 180 litros/bezerro até a desma-
ma (3litros/dia) - T180 ou 240 litros/bezerro até des-
mama (4Litros/dia) - T240) + concentrado e feno, e
obtiveram CA média de 3,03 e 2,72, respectivamen-
te nas quantidades T180 e T240. Relacionando com
as médias obtidas no presente estudo PIII (5 a 60
dias) notou-se que a CA dos bezerros do tratamen-
to DES foi melhor que as obtidas no estudo de VE-
LHO et al (2000).

Na Tabela 9 são apresentadas as médias de gan-
ho diário de peso (kg/animal/dia) dos bezerros dos
diferentes tratamentos e períodos, os valores de F,
erro padrão da média (EPM) e coeficientes de vari-
ação.

Tabela 9. Médias de ganho diário de peso (kg/animal/
dia) dos bezerros dos diferentes tratamentos
e períodos, valores de F, erro padrão da mé-
dia (EPM) e coeficientes de variação

Médias seguidas de letras diferentes na coluna,  diferem entre si,
pelo teste de Tukey. LI = dieta contendo leite integral. DES = dieta
contendo sucedâneo Destetor. LAC = dieta contendo sucedâneo
Lactal. ns = não significativo (P>0,05) .T = total (leite ou sucedâ-
neo + ração). **=(P<0,01).

Período (dias) 
Tratamento 

II - (29 � 56) III � (0 a 60) 
LI 2,30 a 2,68 
DE 1,73 b 2,14 
LAC 1,70 b 2,95 
Teste F 4,05 * 0,84 ns 
EPM 0,17 0,45 
CV % 24,74 49,05 

 

Período (dias) 
Tratamento 

I (0 a 28) II (29 a 56) III (0 a 60) 
LI     0,22   0,41 a     0,30 
DES     0,14    0,65 b     0,40 
LAC    -0,01   0,47 a     0,25 
Teste F 2,28 ns 7,46 ** 2,59 ns 
EPM 0,2247 0,1278 0,1365 
CV(%) 189,27   24,61 42,32 

 

Período (dias) 
I � (0-28) II - (29 � 56) III � (0 a 60) 

Trata- 
mento 

C F R C F R C F R 
LI 0,05 0,005 0,05 0,29 0,020 0,31 0,34 0,01 0,19 
DES 0,05 0,002 0,05 0,47 0,026 0,49 0,51 0,01 0,28 
LAC 0,04 0,002 0,04 0,35 0,02 0,37 0,39 0,01 0,21 
Teste F 0,22ns 1,87ns 0,033ns 2,60ns 0,42ns 2,64ns 1,80ns 0,30ns 1,83ns 
EPM 0,01 0,001 0,013 0,06 0,01 0,06 0,06 0,003 0,034 
CV % 70,75 84,43 69,22 42,87 84,93 41,97 44,00 76,07 42,91 
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O ganho diário de peso dos animais foi seme-
lhante (P>0,05) entre os tratamentos, apesar da va-
riação numérica durante os primeiros 28 dias de alei-
tamento, sendo os valores médios obtidos de 0,22;
0,14 e -0,01kg/bezerro para os tratamentos LI, DES
e LAC respectivamente. A semelhança estatística se
deve ao coeficiente de variação muito elevado
(189,27, 24,61 e 42,32%, respectivamente nos perío-
dos I, II e II, Tabela 9), indicando oscilações acentu-
adas no ganho diário de peso dos bezerros. No tra-
tamento LAC os animais perderam peso constante-
mente. Além do efeito dos tratamentos houve refle-
xo da necessidade de adaptação por parte dos be-
zerros aos sucedâneos, o que levou às variações no
ganho diário de peso. Fato este devido à proteína
vegetal (concentrado protéico de soja), no caso do
tratamento LAC.

Analisando-se o período total (0 a 60 dias) de
aleitamento, observou-se melhor desempenho dos
bezerros pertencentes ao tratamento DES (média de
0,40kg/bezerro), embora as médias não tenham di-
ferido estatisticamente entre tratamentos (P>0,05).
O ganho diário de peso diário dos bezerros do tra-
tamento LI foi o mais próximo ao do DES (média
de 0,30 kg/bezerro) e por último dos bezerros do
tratamento LAC (média de 0,25kg/bezerro). Tudo
indica que no tratamento LAC os bezerros se adap-
taram mais lentamente ao sucedâneo. PLAZA e
FERNANDEZ (1997) não encontraram diferença
(P>0,05) no ganho diário de peso dos bezerros alei-
tados durante 70 dias, no entanto, o aleitamento com
o sucedâneo foi mais econômico. Com relação ao
ganho diário de peso diário, no período total, obte-
ve-se uma variação de 0,25 a 0,40 kg/bezerro, por-
tanto normal para o desempenho dos animais neste
período, uma vez que o ganho diário situa-se entre
0,20 a 0,40kg recomendados pelo NRC (1989).

A média de 0,34kg/bezerro foi muito próxima à
obtida no presente estudo (média de 0,30kg/bezer-
ro) quando SANDI e MÜHLBACH (1999) desaleitaram
bezerros da raça holandesa aos 56 dias de idade (4
litros diários de leite integral/bezerro). O mesmo
ocorreu no trabalho de JAURIS et al. (1999), porém
com desaleitamento aos 50 dias de idade. Mesmo
restringindo a quantidade de leite integral (4 litros
diários/bezerro até 30 dias e de 31 a 60 dias, 2,0
litros/bezerro/dia), ZANETTI et al. (1999) obtiveram
média de ganho diário de peso diário de 0,31kg/
bezerro.

CONCLUSÕES

Durante o período de 29 a 56 dias de aleitamen-
to, os bezerros que receberam sucedâneos apresen-
taram melhor conversão alimentar em relação ao
leite integral, sugerindo que o desaleitamento po-
deria ser mais precoce em relação ao recomendado
pelo fabricante.

Apesar dos bezerros que receberam o tratamen-
to com sucedâneo Destetor® terem consumido mais
matéria seca, no período de 60 dias, a conversão ali-
mentar e o ganho diário em peso foram semelhan-
tes aos demais tratamentos embora no subperíodo
II estes animais tiveram melhor desempenho.

A utilização tanto do sucedâneo Destetor® quanto
do Lactal ® proporcionou consumos diários de ali-
mento, conversão alimentar e ganho diário de peso
satisfatório aos animais, durante o período de 60
dias e semelhantes quando alimentados com leite
integral dentro dos padrões da raça.

Sugerem-se novos experimentos para avaliar a
viabilidade da desmama antes dos 60 dias com o
sucedâneo Destetor®.
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